
Como o material genético, os 
manejos regionalizados e a união 
de esforços podem impulsionar o 
Brasil para o aumento sustentável 
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qualidade nos próximos 20 anos
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Nos últimos cinco anos o algodão 
brasileiro tem registrado salto quali-
tativo importante quanto aos princi-
pais indicadores de classificação do 
produto. Com grande potencial de 
expansão da cultura, o país precisa 
continuar a fazer o dever de casa, 
com a adoção de boas práticas agrí-
colas e o uso correto da tecnologia 
para os manejos fitossanitários

Mais 
qualidade
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O algodão é uma “commoditie” agrícola 
com características específicas, que o colocam 
em grau diferente de análise em relação aos 
grãos. A grande diferença baseia-se nas caracte-
rísticas da pluma e suas finalidades, isto é, nas 
qualidades da fibra do algodão. 

Quando se abordam os números do algo-
dão, observa-se sua mutabilidade. Um exemplo 
está na Figura 1, sobre as estimativas do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA) para o algodão no mundo, no qual as 
previsões para a safra 2020/2021 sofreram alte-
rações em um período de apenas um mês (julho 
para agosto) diante da incerteza do mercado. 
Para se blindar deste risco do agronegócio, resta 
ao agricultor buscar alcançar altas produtivida-
des de algodão com qualidade. 

A Figura 2 ilustra a flutuação dos números da 
área colhida de algodão no mundo desde 1960. 
A previsão da área para a safra 2020/2021, de 
33.106.000 de hectares, faz parte da oscilação 
da área do algodão nestes últimos anos e mes-
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Figura 1 - Dados FAS - USDA no mercado do algodão mundial

Figura 2 - Dados FAS - USDA, histórico da flutuação da área colhida de 
algodão no mundo e expectativa para 2020/2021



mo com o impacto da pandemia de Covid-19, não figurará 
entre os anos de menor área. 

A Figura 3 mostra a fragilidade do algodão. Os cinco 
maiores produtores mundiais são responsáveis por 73,1% de 
toda a área cultivada de algodão no mundo. Reforçando esta 
vulnerabilidade, a Figura 4 mostra que considerado o volume 
produzido pelos cinco maiores produtores de algodão, do 
qual o Brasil é o quarto país, com 10,2%, o percentual do vo-
lume de algodão sobe para 78,7%. 

Entre os países com as dez maiores produtividades de al-
godão no mundo (787kg/ha) apresentados na Figura 5 estão 
Israel (1.872kg/ha), China (1.751kg/ha), Brasil (1.686kg/ha), 
Turquia (1.653kg/ha), Austrália (1.591kg/ha), México 
(1.575kg/ha), Quirguistão (1.591kg/ha), Venezuela (1.234kg/
ha), Grécia (1.219kg/ha) e Síria (1.219kg/ha). 

Aos olhos de um leigo, a cor branca da pluma do algo-
dão esconde muitas características que fazem parte do voca-
bulário dos classificadores de algodão. Pode-se destacar en-
tre os muitos quesitos o comprimento, a resistência, a uni-
formidade, o índice de fibras curtas, o micronaire, entre ou-
tros. Cada uma destas características compõe as dimensões 
de qualidade da fibra do algodão. 
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Figura 3 - Dados FAS - USDA, expectativa da participação das áreas 
colhidas de algodão para 2020/2021

Figura 4 - Dados FAS - USDA, expectativa da participação de algodão 
para 2020/2021



Nos últimos cinco anos, as características que confe-
rem indicadores de qualidade, como o índice de fibras cur-
tas do algodão brasileiro, vêm melhorando. Nesta safra, no 
laboratório de fibras da Unicotton, em Primavera do Leste 
(Mato Grosso), em um universo de 446.452 amostras anali-
sadas até o momento, acima de 88% estão com índice 
abaixo de 10%. Em grande parcela graças às novas varie-
dades implantadas pelos agricultores, além dos cuidados 
do manejo da cultura e o descaroçamento do algodão. 

Outros indicadores, como a uniformidade, têm mais de 
90% das amostras com uniformidade acima de 80%, mi-

cronaire na faixa “premium” acima de 86% das amostras, 
resistência acima de 28gf/tex com 86,5% das amostras e 
comprimento acima de 1,08 polegada (27,3mm) superior 
a 96%. 

Ao analisar características como condições de oferecer 
a área, o volume, a produtividade e a qualidade da pluma 
do algodão, percebe-se que poucos países se qualificam 
como o Brasil para atender às fiações mais exigentes no 
mundo.

Figura 5 - Dados FAS - USDA, expectativa da produtividade de algodão para 2020/2021
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Boas práticas e manejo de daninhas
O manejo de plantas daninhas é um fator fundamental no sucesso do algodoeiro, e o advento da transgenia contribuiu ex-

pressivamente para o êxito nesse processo. Porém, as múltiplas alternativas de manejo criaram a complexa missão de decidir 
qual é a estratégia que cumpre as premissas das boas práticas agronômicas. 

As boas práticas agronômicas no manejo de plantas daninhas do algodoeiro exigem alguns conhecimentos preliminares 
essenciais para organizar a sequência de eventos deste importante processo que envolve o controle. 

Em primeiro lugar é preciso entender o 
sistema de produção agrícola, estabele-
cendo as culturas e as sequências destas 
lavouras ao longo dos anos dentro da pro-
priedade, e antes de elaborar qualquer ati-
tude que envolva o controle de plantas 
daninhas devem ser considerados também 
o histórico e o levantamento florístico em 
cada plantação. 

O momento ideal de controle e a agili-
dade na execução das providências de 
manejo desempenham uma relevante ati-
tude para o êxito do manejo de plantas 
daninhas no algodoeiro. O fundamento 
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Figura 6 - Levantamento florístico identificando as espécies na fase de plântula e mais 
suscetível aos herbicidas pós-emergentes



básico é evitar o período de interferência dessas plantas e 
uma forma muito prática consiste em atuar na redução do 
banco de sementes, geralmente antes da implantação da 
lavoura.  

A elaboração da estratégia de manejo envolve a diver-
sificação das formas de controle, sempre tendo em vista o 
manejo de resistência de plantas daninhas e a ação dos 
herbicidas. Essas premissas guiarão todas as práticas a se-
rem estabelecidas.  

Tomando um exemplo prático do algodão cultivado no 
Cerrado brasileiro e tendo em mente os passos prelimina-
res atendidos é possível desenvolver uma estratégia a par-
tir das espécies mais problemáticas. 

Estabelecidas as principais espécies de plantas dani-
nhas, seus estádios e grau de infestações, a etapa seguinte 
é conhecer onde o manejo ocorrerá (Figura 7). Esta infor-
mação fundamentará as escolhas de herbicidas e doses 
dentro da estratégia de controle químico. É preciso consi-
derar que o clima representa um componente importante 
na eficiência do manejo de plantas daninhas. 

A Figura 8 ilustra as principais culturas no Cerrado bra-
sileiro onde o algodoeiro está inserido, mostrando uma di-
versidade de sistemas de produção agrícola com uso in-
tensivo do solo em sucessões ou alternância de culturas. 
As setas indicam as intervenções com herbicidas e nem 
sempre há uma interação harmosiosa entre as culturas no 
tocante ao manejo de plantas daninhas. 

A tarefa de equacionar o manejo de plantas daninhas 
pode ser complexa quando se atende às boas práticas 
agronômicas e para isso é vital a presença de profissionais 
qualificados, para visualizar o mapa de todo o processo 
abrangido no manejo, considerando que resíduos de her-
bicidas da cultura antecessora podem prejudicar o algo-
doeiro, assim como os herbicidas usados no algodão po-
dem injuriar culturas sucessoras. 

Em um cenário onde as plantas daninhas são expostas 
a um único herbicida como o glifosato, em vários sistemas 
de cultivo o domínio da flora ocorrerá pelas plantas tole-
rantes ou resistentes ao herbicida. Como exemplo, é pos-
sível citar a soja Roundup Ready e outras espécies com in-
divíduos resistentes como o capim-pé-de-galinha (Eleusine 
indica), o capim-amargoso (Digitaria insularis) e a buva 
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(Conyza bonariensis). Neste ambiente, o algodão tolerante ao herbicida glufosinato de amônio ocupa uma posição de van-
tagem. Seu uso deve obedecer critérios básicos para evitar a seleção de novas plantas daninhas resistentes a esse importan-
te herbicida.

Figura 8 - A multiplicidade dos sistemas de 
produção agrícola, as sucessões, plantas 

voluntárias e a repetição do uso de herbicidas 
do mesmo grupo

9

Figura 7 - Os ambientes e as condições 
climáticas das regiões de Cerrado brasileiro e 
as principais espécies que compõem a flora de 
plantas daninhas



Safra atual  
e o futuro

O início de qualquer premissa 
precisa ancorar-se em algumas refe-
rências. Para o algodão brasileiro, os 
cultivos no Cerrado Mato-grossense 
(Figura 9) representarão o roteiro 
desta análise. 

A avaliação da safra atual do al-
godão é uma tarefa mais simples 
que o prognóstico para o futuro. Tra-
tando-se do algodão, o desafio é 
ainda maior, pois os números finais 
serão obtidos apenas com a conclu-
são do descaroçamento e o destino 
da próxima safra depende da seme-
adura da soja nesta safra. 

Procedendo este parecer do des-
fecho da safra de algodão para a 

semeadura, é possível afirmar que os 
trabalhos da algodoeira devem en-
cerrar mais cedo nesta safra, mesmo 
com estimativas de maiores produ-
ções (2.004.286 toneladas em 
2019/2020, 1,9% superior à safra 
passada, segundo o Imea-MT). Isso 
se deve às melhorias e às algodoei-

ras mais modernas em atividade, se-
tor claramente deficitário para aten-
der ao volume da safra de algodão. 

A colheita seguiu em ritmos ace-
lerados favorecidos pelo tempo seco 
e quente, permitindo os trabalhos 
durante 24 horas e o aumento da 
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Figura 9 - O ambiente agrícola que o algodão está inserido no Mato Grosso



capacidade operacional de muitos agricultores, reconhe-
cendo a importância da agilidade na colheita. Embora o 
atraso da colheita ainda represente um dos grandes vilões 
do algodoeiro, ocorrendo novos investimentos e moderni-
zação da frota das colhedoras, a performance no futuro tem 
espaço para grande melhoria. 

O clima durante os tratos culturais, principal fator de 
produtividade do algodoeiro, se comportou de forma atípi-
ca, como é frequente. Neste mesmo ano houve problemas 
de estiagens ou chuvas em abundância comprometendo 
algumas lavouras. Ocasionalmente, um mesmo agricultor 
foi acometido com dois eventos climáticos prejudiciais. 
Mesmo assim, o balanço final indica que esta safra tende a 
estar entre as melhores do algodão. 

No manejo fitossanitário (pragas, doenças e plantas da-
ninhas) e nutricional, mesmo com um início de safra com al-
tos índices do bicudo-do-algodoeiro houve uma mobiliza-
ção coletiva dos agricultores e os danos estão restritos a um 
pequeno grupo de agricultores ainda reticentes na aplica-
ção de boas práticas agronômicas. As escolhas dos solos 
mais férteis da propriedade resultaram em lavouras bem 
nutridas e com excelente qualidade da fibra. 

Diante dos resultados do passado e do presente, os ho-
rizontes para o futuro indicam que os agricultores tradicio-
nais, com toda a infraestrutura instalada para a condução 
do algodoeiro, devem manter suas atividades no algodão, 
adequando as áreas para um melhor dimensionamento em 
que as operações elementares como a época de semeadu-
ra e colheita sejam executadas dentro do período ideal, evi-
tando atrasos. 

A cada safra do algodão brasileiro, o profissionalismo 
ocupa maior espaço e as exigências para sustentabilidade 
nesta atividade impõem redução nas perdas e maior habili-
dade do gereciamento da escassez de recursos. Isso repre-
senta maior eficiência produtiva.
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O Brasil reúne capacidade para um aumento 
exponencial da área de cultivo de algodão. 

Mas para que isso ocorra é preciso união de 
esforços em torno de um plano estratégico 

com manejos regionalizados

Programa  
fitossanitário
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A cultura do algodoeiro é hospedeira de um comple-
xo de pragas, que podem ocasionar danos às raízes, ao 
caule, às folhas, aos botões florais, às flores, às maçãs e 
aos capulhos. Os níveis populacionais dessas pragas flu-
tuam grandemente e infestações elevadas provocam séri-
os prejuízos à cultura. No caso da cotonicultura baiana, 
que encontra-se em expansão, isto significa do ponto de 
vista fitossanitário a possibilidade de maior ocorrência de 
pragas.  

Uma das pragas diretas, que possui grande potencial 
causador de injúria, é o bicudo-do-algodoeiro. Em re-
giões altamente infestadas e onde o controle adequado 
não é realizado, o inseto pode inviabilizar o cultivo a lon-
go prazo.  

Em decorrência dos danos causados e da considerá-
vel importância econômica, o bicudo-do-algodoeiro 
(Anthonomus grandis), as lagartas Helicoverpa ssp, Spo-
doptera ssp, ácaros e a mosca-branca (bemisia tabaci) se 
configuram nas pragas mais importantes da cotonicultura 
baiana.

13

Fo
to

 S
eb

as
tiã

o 
A

ra
új

o



A adoção de boas práticas no manejo do algodoeiro é 
fundamental para o sucesso da cotonicultura. Um dos 
bons exemplos reside no  Programa Fitossanitário da 
Bahia, criado em 2003 e denominado inicialmente de pro-
jeto de controle do bicudo naquele Estado.  

Os trabalhos na região Oeste da Bahia estão mais 
avançados, tendo em vista que o Programa Fitossanitário 
vem atuando há mais tempo no local e atualmente a coto-
nicultura possui uma tecnologia mais avançada. Para isso, 
foi fundamental o trabalho dos líderes regionais dos nú-
cleos. Hoje a região se encontra no topo de melhor produ-
tividade média por hectare da pluma em algodão de se-
queiro, em uma ótima condição de qualidade de fibra, fa-
tores indispensáveis quando se pensa em aumento de 
área a longo prazo.  

Atualmente o Manejo Integrado de Pragas ou MIP do 
algodão focado no bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus 
grandis) também abrange trabalhos para o controle da He-
licoverpa ssp, e Spodopteras ssp, manejo da resistência 
das proteínas, manejo da ferrugem-asiática da soja, mane-
jo da cigarrinha-do-milho, trabalhos de eficiência de pro-

dutos para bicudo e ácaros, manejos de nematoides, de 
plantas daninhas e de ramulária. 

O MIP deve ser realizado de forma regionalizada em 
toda a paisagem agrícola. O Programa Fitossanitário de 
manejo de pragas é efetuado de forma coletiva, entre as 
associações, toda a cadeia do agro, juntamente com a As-
sociação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa), a 
Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (Adab), o Fun-
do de Apoio ao Desenvolvimento do Agronegócio (Fun-
deagro), a Fundação Bahia, a Embrapa e o Instituto Brasi-
leiro do Algodão (IBA).  

O MIP de forma regionalizada é realizado através dos 
núcleos formados com a integração de todos os produto-
res de algodão, situados em uma determinada sub-região, 
que se comprometem a seguir, de maneira organizada, 
eficiente e responsável, um plano técnico contendo medi-
das eficazes de monitoramento e controle das principais 
pragas do algodoeiro, durante a safra e a entressafra do 
algodão. Com esses núcleos se busca reduzir continua-
mente as populações de pragas nas microrregiões ao lon-
go das safras.
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Nos próximos 20 anos o Brasil tem 
condições de aumentar o cultivo para 
três ou quatro milhões de hectares de 
algodão, mas para que isso ocorra é 
preciso montar um plano estratégico 
dentro e fora da porteira. Focar nas 
novas tecnologias de sementes, mate-
riais mais produtivos e resistentes às 
doenças, bem como nas questões de 
logística e de mercado. Preservar a lei 
Kandir, que exonera os impostos de 
ICMS para exportação.  

Dentro da porteira é preciso redu-
zir o número de aplicações para con-
trole do bicudo (realizar de 15 a 20 
aplicações por safra é insustentável), 
além de diminuir as populações do in-
seto e os custos de produção.  

Reduzir o número de problemas 
de soqueiras e tigueras de algodão, 

aumentar o vazio sanitário da cultura 
no Brasil central. Obter mais oferta de 
produtos eficientes disponíveis para 
controle do bicudo. O principal inseti-
cida, Malathion, deve ser aplicado em 
Ultrabaixo volume (UBV) e Baixo vo-
lume oleoso (BVO), lembrando que 
essas aplicações são mais eficientes 
quando realizadas, aéreas ou terres-
tres, com no máximo dez litros de cal-
da por hectare.   

Melhorar o MIP coletivo (Programa 
Fitossanitário) é fundamental para ob-
ter reduções de custos, de riscos e de 
perdas. Um Programa Fitossanitário 
eficiente será essencial para diminuir 
os custos para os patamares de 0,50 a 
0,55 cents de dólar por libra peso 
(lpb).  O aumento de área a longo pra-
zo só será obtido com alta qualidade 
da fibra e com baixos custos por lbp, 

com mercado acima dos 0,65 – 0,70/
lbp, com menores riscos principal-
mente fitossanitários de bicudos e la-
gartas, com alta competitividade e a 
imprescindível sustentabilidade. 

Para que esse espaço para expan-
são do cultivo do algodão seja ocu-
pado pelo Brasil, toda cadeia têxtil 
também precisa estar envolvida.  Um 
Programa Fitossanitário de sucesso 
precisa ser constituído por equipe ins-
titucional, com os presidentes das ins-
tituições e sindicatos envolvidos cons-
tantemente. Equipe operacional dos 
programas e das propriedades capaci-
tada para diagnosticar os problemas 
que ocorrem nas lavouras. Recursos 
financeiros precisam ser aportados, 
para projetos, pesquisas e fiscaliza-
ções. O apoio das empresas fornece-
doras do agro, dando resposta às de-
mandas de toda cadeia, é fundamen-
tal para o sucesso do programa fitos-
sanitário. 

15

Potencial do algodão em 20 anos



Lagartas no 
algodoeiro

São enormes as consequências causadas pelo bicu-
do, sendo a principal praga desta cultura. Mas outras 
pragas também causam danos econômicos, tais como as 
lagartas, ácaros, mosca-branca, percevejos, pulgões e 
nematoides.  

Nesse contexto, destacam-se as lepdopteras, que na 
Bahia causaram muitos problemas, atacando a parte aé-
rea das culturas, provocando danos constantes. Nas sa-
fras 2012/13 houve ataques severos da Helicoverpa ar-
migera em soja e em algodão, somando mais de R$ 2 bi-
lhões de prejuízo no Oeste da Bahia. No complexo de 
lagartas ainda existem pressões fortes das Spodopteras 
ssp que atacam as principais culturas do sistema e são 
de difícil controle. 
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Figura 1 - Mapa dos núcleos produtores de algodão 
região Oeste da Bahia



Outro fator importante se refere à preservação das pro-
teínas Bts, que se perdem rapidamente no Brasil Central, 
onde a pressão das lagartas é muito forte. O aumento do 
algodão geneticamente modificado com toxinas Bt ameni-
zou o problema com algumas lagartas, com a introdução 
da proteína VIP3A, com maiores proporções de áreas nos 
últimos dois anos, somados à piramidação de outras pro-
teínas, conseguindo um bom manejo de todas as lagartas 
da parte aérea, inclusive Spodoptera frugiperda. Nos ma-
teriais em que estas proteínas não estão presentes, ocorre 
muito escape, principalmente de S. frugiperda. Situação 
preocupante porque não se tem conseguido realizar um 
adequado manejo de resistência na região.  

 Outra preocupação é que há poucas moléculas quími-
cas e/ou biológicas para combater e controlar lagartas, o 
que acaba por sobrecarregar os inseticidas que ainda es-
tão funcionando. Medidas proativas de boas práticas de 
manejo de resistência abrangentes, que envolvam o siste-
ma soja, milho e algodão, podem salvar tanto a tecnologia 
Bt como os inseticidas.  

O algodão é altamente dependente de toxinas Bts e 
de inseticidas químicos e biológicos. A cultura exige mais 
aplicações por conta do ataque de muitas pragas e doen-
ças, o que resulta em necessidade de manejos de resistên-
cia, muito mais que em soja ou milho. Mas esse manejo 
tem que se dar em todo o sistema agrícola. Na Bahia, es-
pecialmente, se torna ainda mais urgente e indispensável 
o manejo de resistência de algumas toxinas e inseticidas, 
porque há milho safra e milho safrinha, algodão safra e al-
godão safrinha. Com isso, ocorre uma sequência de uso 
das mesmas moléculas ao longo do ano, com uma exposi-
ção muito grande a pragas e doenças. A cultura do algo-
dão acaba também recebendo muita pressão de lagartas 
de outras culturas. Por isso só será possível alcançar um 
adequado manejo agrícola se todos os produtores se uni-
rem, trabalhando juntos e estabelecendo uma organização 
chamada Programa Fitossanitário.
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Como a associação de tecnologias 
presentes no material genético 
pode auxiliar o produtor de algo-
dão, tanto através da tolerância a 
herbicidas, que facilita o manejo de 
daninhas, como pela resistência a 
lagartas de difícil controle, com im-
pactos positivos na produtividade e 
qualidade de fibra

Papel das 
sementes
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A tecnologia GLTP é a primeira em sementes de algo-
dão, com dupla tolerância a herbicidas e tripla resistência a 
lagartas no mercado brasileiro. Trata-se do resultado da 
associação das tecnologias GlyTol LibertyLink (GL) e Twin-
Link Plus (TP).  

Além dos herbicidas residuais que podem ser aplica-
dos na pré emergência da cultura, as variedades com a 
tecnologia GLTP oferecem maior flexibilidade para o ma-
nejo das plantas daninhas com a tolerância aos herbicidas 
Liberty (glufosinato de amônio) e ao glifosato, o que reduz 
o risco do surgimento plantas daninhas resistentes. Estes 
herbicidas podem ser aplicados na pós emergência das 
plantas daninhas e do algodoeiro, protegendo a variedade 
contra a mato competição. 

RECOMENDAÇÃO DE USO 
O acompanhamento do histórico da área e o levanta-

mento da flora de plantas daninhas do talhão a ser cultiva-
da é de suma importância para a determinação do manejo 
das plantas daninhas e dos herbicidas a serem utilizados 
para o cultivo do algodoeiro GLTP.  

Inicie no Limpo  
O potencial produtivo da cultura do algodoeiro pode 

ser reduzido significativamente em função da competição 
inicial causada por plantas daninhas. Entretanto, para a re-
alização do bom manejo de plantas daninhas, deve-se ini-
ciar o plantio do algodoeiro em área limpa, realizando uma 
boa dessecação pré-plantio. Para isso, recomenda-se iden-
tificar e quantificar as espécies de plantas daninhas que 
ocorrem no talhão e aplicar os herbicidas no estádio corre-
to. Nos casos em que a primeira dessecação apresentou 
escapes, realizar uma segunda dessecação.  

Em situações de alta pressão de plantas daninhas, re-
comenda-se a utilização de herbicidas  residuais em pré-
emergência. Após a emergência da cultura, deve-se reali-
zar aplicações dos herbicidas Liberty ou glifosato separa-
damente, com o intuito de melhor controle das plantas 
daninhas e evitar o surgimento da resistência. 
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Mantenha no limpo  
Para manter a lavoura no limpo devem-se realizar apli-

cações sequenciais dos herbicidas Liberty ou glifosato na 
dosagem recomendada, sempre que necessário, quando 
as plantas daninhas estiverem na fase inicial de desenvol-
vimento. A aplicação do herbicida Liberty deverá ser reali-
zada em aplicações sequenciais, sendo que o intervalo en-
tre as aplicações recomendado é de 14 dias do herbicida 
Liberty na dosagem de 2,0L/ha a 2,5L/ha. A aplicação deve 
ser realizada quando as plantas daninhas estiverem com 
duas folhas a quatro folhas, ou seja, no estágio inicial de 
desenvolvimento. 

Em situações onde as plantas daninhas de folhas largas 
apresentem 4 a 6 folhas e as gramíneas com até dois perfi-
lhos, recomenda-se aplicar Liberty na dose de 3,0L/ha a 
3,5 L/ha.  

A tecnologia também oferece o que há de mais avan-
çado no controle de lagartas, facilitando o manejo na la-
voura e protegendo o potencial produtivo da variedade. 
Esse manejo mais eficiente poderá proporcionar uma pro-
dução de algodão mais rentável, contribuindo para a lon-
gevidade da cotonicultura.  

TwinLinkPlus  
TERCEIRA GERAÇÃO DE BT 

Esta tecnologia foi a primeira da 3ª geração Bt lançada 
no Brasil. A tecnologia GLTP combina os dois genes de 
TwinLink, Cry1Ab e Cry2Ae, com o gene Vip3A para au-
mentar a proteção contra as lagartas mais difíceis de serem 
controladas. As proteínas Bt são expressas durante o ciclo 
da cultura, auxiliando na proteção da planta contra o ata-
que de lagartas. Assim que as lagartas se alimentam de te-
cidos vegetais contendo proteínas Bt, essas proteínas se 
ligam à parede do intestino causando danos ao sistema 
digestivo, afetando o desenvolvimento da praga e impos-
sibilitando a conclusão do ciclo biológico. Aliada ao Mane-
jo Integrado de Pragas (MIP), a tecnologia GLTP oferece 
proteção contra lagartas (Tabela 1). 

Tabela 1 - Proteção da tecnologia GLTP contra lagartas
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MIP para a tecnologia   
GLTP a campo 

É recomendado realizar monitoramento de pragas a 
cada 3 dias a 4 dias. Para o monitoramento deve-se avaliar 
criteriosamente toda a planta, iniciando no terço superior 
até o terço inferior. Recomenda-se inspecionar folhas, bo-
tão floral, brácteas, flores, pétalas e maçãs. Para a definição 
do número de pontos amostrais, considerar um ponto 
amostral/ha, sendo que a forma do caminhamento deve 
ser em zigue-zague. 

Quantificar a presença de postura, identificando qual a 
espécie de lagarta, se o ovo está próximo à eclosão da la-
garta, se está parasitado por inimigo natural, ou se é pos-
tura recente. 

Identificar e quantificar as lagartas. Além da identifica-
ção correta das espécies, também é necessário verificar o 
local onde esses insetos se encontram (ponteiro, brácteas, 
botão floral, folha, etc), bem como definir o tamanho (íns-
tar) das lagartas entre recém eclodidas, pequenas, médias 
ou grandes. 

Implementar o Programa de Manejo Integrado de Pra-
gas (MIP), uma vez que a integração dos métodos de con-
trole de pragas, baseado no monitoramento e nos níveis 
de controle para cada praga, tem o intuito de proteger o 
potencial produtivo da cultura. Identificar e quantificar as 
mariposas, pois o monitoramento por meio de armadilhas 
de feromônio, antes do plantio do algodoeiro e durante a 
condução da lavoura, auxilia na contextualização do ambi-
ente de pressão da praga. 

Preservação de inimigos naturais através do uso de in-
seticidas seletivos. 

PRÁTICA DE REFÚGIO 
A estratégia mais eficiente para dificultar o surgimento 

de insetos resistentes à tecnologia consiste no uso da prá-
tica de refúgio.  

O tamanho da área de refúgio deve ser de no mínimo 
20% da área total a ser plantada com algodão GL e estar a 
uma distância de no máximo 800m. O refúgio precisa ser 
plantado com uma variedade de ciclo vegetativo similar 
para que os estágios de desenvolvimento também sejam 
semelhantes. 
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Nessas áreas de refúgio, o manejo deve ser realizado 
respeitando os níveis de controle (NC) recomendados para 
algodão não Bt. Uma vez atingido o NC, o produtor deverá 
realizar controle químico e/ou biológico para evitar a des-
truição precoce da cultura. É importante ressaltar que nas 
áreas de refúgio não se recomenda a aplicação de produ-
tos a base de Bts, pois podem interferir de forma negativa 
no Manejo de Resistência de Insetos (MRI); 

Germoplasma FiberMax  
100% algodão 

Uma das variedades que tem se destacado com essa 
tecnologia, é a FM 985 GLTP, que, além de facilitar o mane-

jo de pragas e plantas daninhas, também oferece alta pro-
dutividade com qualidade de fibra.  

Liderança no mercado  
FiberMax é a marca líder no mercado de sementes de 

algodão do Brasil e reconhecida globalmente por sua qua-
lidade de fibra e produtividade. A BASF tem um portfólio 
robusto para a cultura, com produtos diferenciados que 
atendem às necessidades do agricultor e garantem a lon-
gevidade do seu negócio.  

O portfólio conta com sementes, produtos químicos e 
biológicos  para proteção de cultivo, além de serviços e 
ferramentas digitais que vão ao encontro das necessida-
des dos cotonicultores. 
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